



  

    [image: Medicina Legal em questões]

  




  

    [image: Medicina Legal em questões]

  




  

    [image: imagem]

  






  

    [image: Medicina Legal em questões]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    APRESENTAÇÃO




    A ideia deste projeto nasceu literalmente “no ar”, durante a viagem de retorno de Belém do Pará ao Rio de Janeiro, após a fatídica prova de delegado de polícia daquele Estado. A sensação pós-prova, você concurseiro sabe bem, ao mesmo tempo que sentimos um alívio de ter concluído, também a frustração de não ter alcançado o resultado esperado. Nesta jornada só há duas alternativas: desistir ou seguir resiliente aprendendo com os erros e se fortalecendo para a próxima batalha.




    Sempre que retorno aos estudos, escolho a disciplina de Medicina Legal para reiniciar a programação normal, pela admiração e deslumbramento que sinto com essa apaixonante matéria. Curiosa e autodidata, tenho como formação profissional a Pedagogia e o Direito, portanto, a mesma dificuldade experimentada pelo leitor da obra é compartilhada com a autora. Na preparação para os concursos, procuro ter uma postura mais ativa diante dos conteúdos que precisam ser enfrentados, sempre aliada ao estudo da doutrina e resolução de questões. Entretanto, nos principais sites de resoluções de questões que utilizo, as respostas saem quase que automaticamente, pois são retiradas de provas anteriores e já resolvidas outrora.




    Desta feita, foi despertado o interesse em elaborar minhas próprias questões, meu banco de dados retirados da leitura (que considero obrigatória) da obra do professor Hygino Hércules, referência em Medicina Legal aqui no Rio de Janeiro, do professor Wilson Palermo, do professor Genival França e Delton Croce. São, pois, questões inéditas – mas estruturalmente têm formatação semelhante ao que se é cobrado nos certames públicos. Foram elaboradas com toda a dedicação e cuidado exigido pelo estudioso do tema, mas certamente sujeita a falibilidade humana, principalmente para aquele que não é um expert no assunto. Enfatizo que é uma obra de um concurseiro apaixonado pela matéria com finalidade de otimizar seus estudos, não obstante possa servir de instrumento para os demais colegas que também estão na jornada. Talvez essa seja a grande conexão entre autor e leitor: estamos no mesmo lado, compartilhamos as mesmas dificuldades e expectativas, nos surpreendemos com as terminologias complexas da matéria, enfim, jogamos no mesmo time.




    O material está dividido de acordo com os principais temas estudados em Medicina Legal: Introdução à Medicina Legal e contextualização histórica da disciplina, Perícia e Peritos, Documentos Médicos Legais, Antropologia Forense, Traumatologia Forense, Sexologia Forense, Tanatologia Forense, Violência contra crianças, Psiquiatria Forense e Toxicologia. O estudo da infortunística não está abrangido, pois esta é raramente cobrada em certames jurídicos de carreiras policiais. Procurei elaborar questões de dificuldade variada - de nível fácil, médio e difícil, pois não sabemos a “animus” do examinador e precisamos estar preparados para eventuais questões que são “fora da curva” do que geralmente é cobrado.




    Sugiro ao colega concurseiro que ao responder as questões procure fazer um breve resumo sobre o tema em estudo, analise todas as assertivas buscando conhecer o porquê de estar certa ou errada e tente elaborar uma discursiva já se preparando para uma segunda fase. No mais, desejo muita boa sorte e que Deus o ilumine nessa tão árdua jornada, que só quem passou ou está passando conhece seus percalços.




    Entregue, confie e aceite.


  




  

    NOTÍCIA




    As questões aqui contidas foram elaboradas a partir do texto do livro: Medicina Legal – Texto e Atlas, 3ª edição. O livro é publicado pela Editora Atheneu.




    Agradecemos, ao ensejo, a esta tradicional Editora das Ciências da Saúde por sua importante autorização.


  




  

    1 MEDICINA LEGAL – CONCEITO E CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA
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    1. No que concerne à contextualização histórica, definição doutrinária e divisão da Medicina Legal, podemos considerar correta a afirmação seguinte:




    a) Traité des Relatories, de Ambrosie Paré, é considerado o primeiro livro de Medicina Legal do Ocidente e para parte da doutrina, seu autor é o pai da Medicina Legal.




    b) A primeira citação do exame médico de uma vítima de homicídio refere-se à morte de Júlio César, em que foram constatados 23 golpes – entretanto apenas um deles foi considerado mortal.




    c) A era de ouro da Medicina Legal se deu na França e tem como marco o Código de Instrução Criminal de Napoleão.




    d) A Medicina Legal no Brasil passou por 3 fases: estrangeira, de transição e de nacionalização.




    e) Todas as alternativas estão corretas.




    2. São subdivisões da Medicina Legal, exceto:




    a) Antropologia Forense, Patologia Forense e Infortunística.




    b) Toxicologia Forense, Deontologia e Psiquiatria Forense.




    c) Infortunística, Deontologia e Sexologia Forense.




    d) Deontologia.




    e) Não respondida.




    3. Não pode ser considerada correta, como conceito de Medicina Legal, a seguinte citação:




    a) “A arte de fazer relatórios na justiça”.




    b) “A arte de pôr os conhecimentos médicos a serviço da administração da justiça”.




    c) “A Medicina Legal é, a um só tempo, arte e ciência”.




    d) “Pelo fato de envolver questões jurídicas, não é considerada especialidade médica”.




    e) “É a ciência que tem por objeto o estudo das questões no exercício da jurisprudência civil e criminal e cuja solução depende de certos conhecimentos médicos prévios”.




    4. A Medicina Legal brasileira passou de uma fase estrangeira a uma fase de nacionalização. Marque a assertiva que contempla o principal expoente da fase de nacionalização, de acordo com a doutrina.




    a) Raimundo Nina Rodrigues, catedrático de Medicina Legal na Bahia, cuja obra se destacou no campo da Psiquiatria Forense e da Antropologia Criminal.




    b) Oscar Freire, catedrático de Medicina Legal na Bahia, que deixou grande legado na estrutura médico-legal de seu Estado.




    c) Afrânio Peixoto, catedrático de Medicina Legal no Rio de Janeiro. Suas contribuições foram tão importantes para a fase de nacionalização que em sua homenagem o Instituto Médico Legal do Rio de Janeiro leva seu nome: IMLAP - Instituto Médico Legal Afrânio Peixoto.




    d) Gonçalves Gomide, com a publicação do primeiro laudo de necropsia forense brasileiro.




    e) Manuel Quintão da Silva – afirmou ser santa uma rapariga da comarca de Sabará, na Capela de Nossa Senhora da Piedade da Serra.




    5. Relacionar as subdivisões da Medicina Legal e seus objetos de estudo de modo que a sequência a seguir fique correta.




    1. Antropologia Forense




    2. Deontologia




    3. Tanatologia Forense




    4. Infortunística




    5. Traumatologia Forense




    6. Sexologia Forense




    ( ) acidentes de trabalho, sua etiologia e dinâmica.




    ( ) morte, sua conceituação, causas e fenômenos cadavéricos.




    ( ) energias vulnerantes, mecanismos de ação e suas consequências.




    ( ) normas éticas as quais o médico está sujeito no exercício de sua profissão.




    ( ) restos mortais, despojos humanos e outros com finalidade de esclarecer identidade, causa da morte e outros dados de valor social.




    ( ) virgindade, violência sexual, gravidez, puerpério, aborto e problemas médico-legais relativos ao casamento.




    A sequência correta:




    a) 3-4-5-2-1-6




    b) 5-3-4-2-1-6




    c) 1-3-5-2-4-6




    d) 4-3-5-2-1-6




    e) 1-3-5-2-3-6




    6. Assinale a alternativa que pode ser considerada um importante indicador que marcou a Era de ouro da Medicina Legal.




    a) a promulgação da “Constitutio Criminalis Carolina” pelo imperador alemão Carlos V, ocasião em que a necropsia foi permitida.




    b) o primeiro exame médico de uma vítima de homicídio (a morte de Júlio César) pelo médico Antistius.




    c) o primeiro livro de Medicina Legal, o “Traité del Relatoires”, escrito por Ambroise Paré.




    d) as modificações legais introduzidas na França, pela revolução de 1789, como por exemplo o “Code d’Instruction Criminelle”, o advento da Medicina Pública e as descobertas no campo da física, química e da biologia.




    e) as obras de Lacassagne em 1575, considerado o pai da Medicina Legal.




    7. O ensino da Medicina Legal assume caráter prático e as faculdades de direito passam a ter como obrigatórias as disciplinas de Medicina Legal e Higiene. As disciplinas de Medicina Legal e Higiene (das faculdades de Direito) fundem-se para a então denominada Medicina Pública. Estamos nos referindo a que fase da evolução da Medicina Legal no Brasil?




    a) publicização




    b) transição




    c) nacionalização




    d) estrangeira




    e) de ouro




    8. Sobre o conceito de Medicina Legal, suas subdivisões e evolução no Brasil, é incorreto afirmar:




    a) é uma especialidade jurídica.




    b) é a arte de fazer relatórios na justiça.




    c) é a arte de pôr os conhecimentos médicos a serviço da administração da justiça.




    d) a infortunística se ocupa dos acidentes de trabalho, etiologia, dinâmica e consequências.




    e) o maior professor de Medicina Legal no séc. XIX foi Raimundo Nina Rodrigues.




    9. Alcunhado por Lombroso como “apóstolo da antropologia criminal no Novo Mundo”, Raimundo Nina Rodrigues pertenceu à fase da Medicina Legal brasileira denominada:




    a) de nacionalização




    b) estrangeira




    c) de transição




    d) moderna




    e) estrangeira-positivista




    10. Em 1832 é regulamentado o processo penal no Brasil criando a perícia profissional e criadas as faculdades de medicinas oficiais. Já em 1835 é publicada a primeira necropsia no Brasil. Fatos esses considerados de fundamental importância para a Medicina Legal e marcam:




    a) a fase colonial.




    b) Legal, compreendida como a fase inicial de nacionalização.




    c) a fase final de nacionalização.




    d) a fase estrangeira – que perdura até 1877.




    e) a fase de transição.




    11. De acordo com a doutrina médico-legal de Genival de França, a Medicina Legal pode ser dividida da seguinte forma:




    a) ângulo histórico, profissional, doutrinário e didático.




    b) ângulo científico, doutrinário e médico.




    c) ângulo científico e pericial, apenas.




    d) medicina legal geral (por exemplo, a tanatologia forense) e medicina legal especial (por exemplo, a deontologia).




    e) deontologia e diceologia.




    12. No que diz respeito aos fatos históricos que marcaram a evolução da Medicina Legal, analise as afirmativas a seguir e julgue-as, se corretas ou incorretas.




    I. a primeira citação de exame médico-legal foi a de Júlio César em 44 a.C. por Antistius;




    II. Raimundo Nina Rodrigues foi o principal autor nacional da fase de transição;




    III. Ambroise Paré é considerado, por muitos, como o pai da Medicina Legal.




    a) todas estão corretas.




    b) apenas I e II estão corretas.




    c) apenas a III está correta.




    d) apenas I e III estão corretas.




    e) todas estão incorretas.




    13. Assinale a alternativa que especifica o grande marco da Medicina Legal no século XVI – muitos autores consideram esse marco como o embrião da Medicina Legal, como disciplina distinta e individualizada.




    a) o Code d’Instruccion Criminelle promulgado por Napoleão em 1808.




    b) o Código de Manu, na Índia.




    c) a primeira citação do exame médico da morte do imperador Júlio César.




    d) a promulgação da Constitutio criminalis Carolina, pelo imperador alemão Carlos V, permitindo a necropsia forense.




    e) a publicação do primeiro livro ocidental de Medicina Legal, escrito por Ambroise Paré.




    14. A evolução da Medicina Legal no Brasil pode ser dividida em 3 fases: estrangeira, de transição e nacionalização. Assinale a assertiva que não condiz com a realidade histórica da Medicina Legal de nosso país.




    a) A primeira publicação de necropsia médico-legal no Brasil se deu na fase de nacionalização.




    b) Raimundo Nina Rodrigues, expoente da fase de nacionalização, foi influenciado pela obra de antropologia criminal de Lombroso.




    c) A fase estrangeira corresponde ao final do período colonial até o ano de 1877.




    d) O grande marco da fase de transição foi quando o ensino da Medicina Legal assumiu caráter prático, em 1877.




    e) Os juízes brasileiros não tinham obrigação de ouvir os peritos antes de proferir sentença na fase estrangeira.




    15. Sobre a história, conceituação e divisão da Medicina Legal, assinale a alternativa correta.




    I. O professor Hygino Hércules conceitua a Medicina Legal como arte e ciência – uma vez que requer habilidade na prática do exame e no estilo do laudo assim como tem um campo próprio de pesquisa.




    II. A infortunística não é subdivisão da Medicina Legal.




    III. Raimundo Nina Rodrigues é o expoente da fase de nacionalização da Medicina Legal no Brasil.




    a) I, II e III




    b) I e III




    c) II




    d) III




    e) II e III




    16. Alguns consideram a Medicina Legal como arte e ciência. Sobre o conceito desta especialidade médica, é incorreto afirmar o que segue:




    a) é a arte de fazer relatórios na justiça.




    b) é a arte de pôr os conhecimentos médicos à disposição da justiça.




    c) é a especialidade médica e jurídica que depende de conhecimentos médicos prévios para o exercício da jurisprudência civil e criminal.




    d) é a aplicação dos conhecimentos médicos às questões que concernem aos direitos e aos deveres dos homens reunidos em sociedade.




    e) os conceitos da medicina legal não estão adstritos à ciência criminal.




    17. Assinale a subdivisão da medicina legal que se ocupa dos acidentes de trabalho, etiologia e consequências bem como a que estuda as normas éticas as quais os médicos estão sujeitos no exercício de sua profissão, respectivamente.




    a) traumatologia e ética médico-legal.




    b) traumatologia e deontologia.




    c) infortunística e ética médico-legal.




    d) deontologia e infortunística.




    e) infortunística e deontologia.




    18. Em relação ao conceito de Medicina Legal, julgue os itens seguintes, assinalando o incorreto:




    I. É a Medicina a serviço das ciências jurídicas e sociais - consoante entendimento de Genival V. de França.




    II. A arte de pôr os conceitos médicos a serviço da administração da Justiça – consoante Lacassagne.




    III. O conjunto de conhecimentos médicos e paramédicos destinados a servir ao Direito, cooperando na elaboração, auxiliando na interpretação e colaborando na execução dos dispositivos legais, no seu campo de ação de medicina aplicada – consoante Hélio Gomes.




    IV. É arte de fazer relatórios em juízo – consoante Ambroise Paré.




    a) alternativas II e IV, pois não se trata de arte, mas de ciência.




    b) III




    c) I




    d) I, II, III e IV




    e) II e III




    19. Assuntos ligados à Ética, à Moral e à Bioética Médica no exercício ou em face do exercício da Medicina ou tenta explicar, por meio de ensaios epistemológicos, o agir e o pensar médico-legal. A qual subdivisão da Medicina Legal se enquadra a afirmativa?




    a) Medicina Legal Filosófica.




    b) Medicina Legal Judiciária.




    c) Medicina Legal Doutrinária.




    d) Medicina Legal Legislativa.




    e) não faz parte da Medicina Legal, mas do ramo da bioética.




    20. A Medicina está dividida em medicina geral e medicina especial. Faz parte da medicina legal especial, exceto:




    a) Toxicologia médico-legal - tem como objeto de estudo os cáusticos, os venenos e os procedimentos periciais nos casos de envenenamento.




    b) Criminalística - tem como objeto de estudo a criminodinâmica.




    c) Infortunística - tem como objeto de estudo os acidentes e as doenças do trabalho e as doenças profissionais, não apenas no que se refere à perícia, mas também à higiene e à insalubridade laborativas.




    d) Entomologia - tem como objeto de estudo a ação de artrópodes e insetos necrófagos, visando estabelecer a cronologia dos eventos relacionados à morte (cronotanatognose).




    e) não respondida.
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    2 PERÍCIA E PERITOS
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    1. Sobre o tema Perícia e Peritos, assinale a alternativa correta.




    I. qualquer pessoa pode ser perito.




    II. as perícias podem envolver qualquer aspecto do saber humano.




    III. a função do perito é verificar o fato e indicar a causa que o motivou.




    IV. os peritos oficiais prestarão o compromisso de bem e fielmente desempenhar seu encargo.




    a) I




    b) I e II




    c) I, II, III, IV




    d) II e III




    e) II, III e IV




    2. Os crimes de injúria e desacato são classificados, respectivamente, como:




    a) delicta facti permanentis e delicta facti transeuntis.




    b) delicta facti transeuntis e delicta facti permanentis.




    c) delicta facti permanentis.




    d) delicta facti transeuntis.




    e) não respondida.




    3. Assinale a alternativa que melhor conceitua o que denominamos por corpo de delito ou que traduza adequadamente aspectos relacionados a sua classificação.




    a) “Conjunto de elementos sensíveis denunciadores do fato criminoso”.




    b) “Elementos materiais perceptíveis pelos nossos sentidos, resultantes da infração penal”.




    c) Pode ser classificado em direto ou indireto, embora parte da doutrina entenda que a denominação corpo de delito indireto é atécnica – tendo em vista não haver corpo, embora exista o delito.




    d) Somente haverá em infrações penais do tipo “delicta facti permanentis”.




    e) Todas as assertivas estão corretas.




    4. São incorretas as seguintes afirmações:




    I. As perícias somente abrangem aspectos do saber médico.




    II. O assistente técnico poderá atuar antes, durante e após a conclusão dos exames e elaboração dos laudos pelos peritos oficiais.




    III. Os peritos (oficiais e não oficiais) deverão prestar compromisso de bem e fielmente desempenhar o encargo.




    a) I, II e III




    b) I




    c) I e III




    d) II e III




    e) II




    5. O homicídio, a injúria e o desacato são respectivamente:




    a) “delicta facti permanentis” e “delicta facti transeuntis” - imprescindível exame de corpo de delito no segundo caso.




    b) “delicta facti transeuntis” e “delicta facti permanentis” - imprescindível exame de corpo de delito no primeiro caso.




    c) “delicta facti transeuntis” - prescindível exame de corpo de delito.




    d) “delicta facti permanentis” - imprescindível exame de corpo de delito.




    e) “delicta facti permanentis” e “delicta facti transeuntis” - imprescindível exame de corpo de delito no primeiro caso.




    6. Segundo o professor Hygino Hercules, corpo de delito é o conjunto de elementos sensíveis denunciadores do fato criminoso – são elementos materiais perceptíveis pelos nossos sentidos e resultantes da infração penal cometida.




    Estão presentes nos crimes classificados como “delicta facti transeuntis”.




    a) a primeira afirmação está correta e a segunda está correta, mas não justifica a primeira.




    b) a primeira afirmação está incorreta e a segunda está correta, mas não justifica a primeira.




    c) a primeira afirmação está correta e a segunda está incorreta.




    d) a primeira afirmação está incorreta e a segunda está incorreta, não tendo nexo entre si.




    e) as duas alternativas estão corretas, sendo a segunda justificadora da primeira.




    7. Em exame de local de crime de morte violenta foram coletadas arma de fogo e munições encontradas perto do cadáver e embaladas de forma individualizada de acordo com suas características para posterior análise - com anotação da hora, data e nome de quem realizou a coleta.




    Nos termos do art. 158-B, essa etapa corresponde a que fase da cadeia de custódia?




    a) coleta




    b) acondicionamento




    c) armazenamento




    d) reconhecimento




    e) fixação




    8. Analise as assertivas a seguir e assinale a(s) correta(s) de acordo com as inovações do Código de Processo Penal no que tange às perícias em geral, nos exatos termos dos art. 158-A ao 158-F do CPP.




    I. Considera-se cadeia de custódia o conjunto de todos os procedimentos utilizados para manter e documentar a história cronológica do vestígio coletado em locais ou em vítimas de crimes, para rastrear sua posse e manuseio a partir de seu isolamento até o descarte.




    II. Vestígio é todo objeto ou material bruto, visível ou latente, constatado ou recolhido, que se relaciona ao crime.




    III. O acondicionamento é procedimento referente à guarda, em condições adequadas, do material a ser processado, guardado para realização de contraperícia, descartado ou transportado, com vinculação ao número do laudo correspondente.




    IV. A coleta dos vestígios deverá ser realizada exclusivamente por perito oficial, que dará o encaminhamento necessário para a central de custódia, mesmo quando for necessária a realização de exames complementares.




    a) todas estão corretas.




    b) apenas I, III e IV estão incorretas.




    c) apenas II está correta.




    d) apenas I está correta.




    e) todas estão incorretas.




    9. Mesmo durante o estado de emergência de caráter humanitário e sanitário em território nacional, deverá ser garantida a realização prioritária do exame de corpo de delito quando se tratar de crime que envolva violência doméstica e familiar contra a mulher bem como violência contra criança, adolescente, idoso ou pessoa com deficiência.




    Nos casos de crimes de natureza sexual, se houver a adoção de medidas pelo poder público que restrinjam a circulação de pessoas, os órgãos de segurança deverão estabelecer equipes móveis para realização do exame de corpo de delito no local em que se encontrar a vítima.




    a) ambas as assertivas estão em consonância com a Lei 14022/2020, que dispõe sobre medidas de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher e de enfrentamento à violência contra crianças, adolescentes, pessoas idosas e pessoas com deficiência durante a emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus responsável pelo surto de 2019.




    b) apenas a primeira assertiva está de acordo com o disposto pela Lei 14022/2020, que dispõe sobre medidas de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher e de enfrentamento à violência contra crianças, adolescentes, pessoas idosas e pessoas com deficiência durante a emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus responsável pelo surto de 2019.




    c) o erro da segunda assertiva está no órgão encarregado de estabelecer equipes móveis para realização do exame de corpo de delito no local em que se encontrar a vítima.




    d) ambas as assertivas estão incorretas, considerando o disposto na Lei 14022/2020, que dispõe sobre medidas de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher e de enfrentamento à violência contra crianças, adolescentes, pessoas idosas e pessoas com deficiência durante a emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus responsável pelo surto de 2019.




    e) A lei em comento não cita pessoas com deficiência, apenas crianças, adolescentes e pessoas idosas.




    10. Tomando por base o tema perícia e peritos, considere, à luz dos dispositivos do CPP, V para as assertivas verdadeiras e F para as assertivas falsas.




    ( ) o juiz ou a autoridade policial poderão negar qualquer perícia requerida pelas partes, quando não for necessária ao esclarecimento da verdade.




    ( ) No exame por precatória, a nomeação dos peritos far-se-á no juízo deprecante. Havendo, porém, no caso de ação privada, acordo das partes, essa nomeação poderá ser feita pelo juiz deprecado.




    ( ) Se o exame tiver por fim precisar a classificação do delito no art. 129, § 1º, I, do Código Penal, deverá ser feito logo que decorra o prazo de 30 dias, contado da data da realização do exame.




    ( ) Não sendo possível o exame de corpo de delito, por haver desaparecido os vestígios e este não tenha sido requisitado de forma injustificável, a prova testemunhal poderá suprir-lhe a falta.




    ( ) Nos casos de morte violenta, bastará o simples exame externo do cadáver, quando não houver infração penal que apurar, ou quando as lesões externas permitirem precisar a causa da morte e não houver necessidade de exame interno para a verificação de alguma circunstância relevante.




    a) V-F-F-V-V




    b) F-V-V-F-V




    c) F-F-V-F-V




    d) F-F-F-V-V




    e) F-F-F-F-V




    11. Chegando ao local de crime, o policial X, antes da chegada dos peritos, providenciou que não fosse alterada a cena do crime. Percebeu vários elementos como potencial interesse para elucidação da infração penal cometida. Estes foram recolhidos e acondicionados para análise pericial. A sequência correta das fases da cadeia de custódia – tomando por base apenas o que foi narrado – é:




    a) isolamento – reconhecimento – coleta – acondicionamento.




    b) reconhecimento – isolamento – acondicionamento – coleta.




    c) fixação – isolamento – recolhimento – armazenamento.




    d) fixação – isolamento – armazenamento – recolhimento.




    e) reconhecimento – fixação – recolhimento – acondicionamento.




    12. Na chamada perícia da dor, o perito tem condições técnicas de aferir se o periciando realmente está lesionado ou se é o caso de uma simulação. A esse respeito, assinale a alternativa correta.




    I. o legista desenha um círculo no ponto doloroso. Com o periciando vendado, aperta dentro e em vários locais. Se os pontos de dor corresponderem ao local do ponto doloroso, o médico perceberá que não há simulação.




    II. o periciando fixa o olhar em um ponto no horizonte e o legista avalia a dilatação das pupilas quando apertar o ponto doloroso.




    III. o periciando segura um peso ou fica apoiado no membro que alega estar doendo. Se não houver alterações dos batimentos cardíacos, há indícios de simulação.




    IV. o periciando fica em repouso, conta-se o pulso. De surpresa, comprime-se o ponto doloroso, observa-se a reação e conta-se novamente a pulsação. Se houver alteração, há indícios de agressão e dor.




    a) I. Sinal de Muller; II. Sinal de Levi; III. Sinal de Imbert; IV. Sinal de Mankof.




    b) I. Sinal de Muller; II. Sinal de Imbert; III. Sinal de Levi; IV. Sinal de Mankof.




    c) I. Sinal de Mankof; II. Sinal de Imbert; III. Sinal de Levi; IV. Sinal de Muller.




    d) I. Sinal de Levi; II. Sinal de Imbert; III. Sinal de Muller; IV. Sinal de Mankof.




    e) I. Sinal de Imbert; II. Sinal de Muller; III. Sinal de Levi; IV. Sinal de Mankof.




    13. A perícia médico-legal é definida como um conjunto de procedimentos médicos e técnicos que tem como objetivo precípuo o de esclarecer um fato de interesse da justiça. Imagine uma situação hipotética em que a Autoridade Policial requisitou um exame pericial em local de morte para esclarecer um suposto suicídio. Relatado o inquérito policial, este é enviado à justiça, entretanto a Promotoria opina para o retorno dos autos à delegacia concedendo novo prazo para as investigações – requisitando diligências, dentre elas um parecer médico-legal. É correto afirmar:




    a) com relação à primeira perícia, trata-se de uma “perícia percipiendi” e a segunda, “perícia deducendi”.




    b) a primeira perícia foi realizada por um perito criminal, e a segunda perícia deverá ser feita por um perito legista.




    c) tendo em vista a obrigação legal de desempenhar a função com autonomia e isenção, o perito que realizar a segunda perícia poderá responder por falsa perícia se atuar com parcialidade.




    d) qualquer pessoa com habilidade e expertise na área de atuação (detentor de conhecimento técnico ou científico) poderá ser perito.




    e) o fato investigado no inquérito policial é uma infração denominada “delicta factis transeuntis”.




    14. Considera-se cadeia de custódia o conjunto de todos os procedimentos utilizados para manter e documentar a história cronológica do vestígio coletado em locais ou em vítimas de crimes, para rastrear sua posse e manuseio a partir de seu reconhecimento até o descarte. É correto afirmar, sobre o tema, o seguinte:




    a) Aquele que reconhecer um elemento como de potencial interesse para a produção da prova pericial fica responsável por sua preservação – necessariamente o agente policial.




    b) Vestígio é todo objeto ou material bruto, visível ou latente, constatado ou recolhido, que se relaciona à infração penal.




    c) A coleta dos vestígios deverá ser realizada exclusivamente por perito oficial, que dará o encaminhamento necessário para a central de custódia, mesmo quando for necessária a realização de exames complementares.




    d) O recipiente para acondicionamento do vestígio será determinado pela natureza do material. O recipiente somente poderá ser aberto pelo perito que vai proceder à análise.




    e) O início da cadeia de custódia se dá com o isolamento evitando que se altere o estado das coisas.




    15. Assinale a alternativa correta, de acordo com os estudos relacionados à perinecroscopia e demais perícias.




    a) O diagnóstico da causa jurídica da morte é o principal motivo para a realização das necropsias forenses, cabendo ao médico legista estabelecê-la.




    b) Respingos de sangue, em local de morte violenta, deixam marcas características. À guisa de exemplo, quando caídas perpendicularmente, apresentam aspecto radiado em toda a sua circunferência - quanto maior a altura da queda, mais amplo será o diâmetro da mancha de sangue.




    c) A existência de mais de um agente vulnerante indica a certeza da participação de mais de um agressor.




    d) A fixação é o primeiro ato relacionado à cadeia de custódia.




    e) As perícias realizadas em IML, em sua grande maioria, são as caracterizadas como “perícia deducendi” relacionadas às infrações denominadas “delicta factis transeuntis”.




    16. O perito criminal federal é um policial do Departamento de Polícia Federal com conhecimentos técnicos e científicos a serviço da justiça. É um profissional especializado em encontrar ou proporcionar a chamada prova material, mediante a análise científica de vestígios produzidos e deixados na prática de delitos. As atividades periciais são classificadas como de grande complexidade, em razão da responsabilidade e formação especializada revestidas no cargo. Associação dos Peritos Federais Criminais. In: https://apcf.org.br/pericia-criminal/o-perito-criminal.




    É correto afirmar, acerca das perícias e peritos, o que segue no enunciado descrito:




    a) as perícias devem envolver, necessariamente, o aspecto médico do saber humano.




    b) qualquer pessoa pode ser perito. A função do perito limita-se à verificação do fato e indicação de sua causa.




    c) não poderá haver divergência entre os peritos.




    d) o assistente técnico atua após sua admissão pelo juiz e após a conclusão e elaboração do laudo pelo perito, não havendo óbice legal para que atue na fase de inquérito policial.




    e) todas as assertivas estão incorretas.




    17. Josué das Contas é graduado em Ciências da Computação, Informática e Análise de Sistemas. Possui, ainda, mestrado em Engenharia de Redes de Comunicação, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação. Foi nomeado pela autoridade judiciária para atuar em determinado processo, visto seu excepcional conhecimento técnico e científico sobre o tema objeto da prestação jurisdicional (crime cibernético). Assinale a alternativa correta.




    a) Josué não poderá escusar-se do encargo.




    b) crimes cibernéticos são em regra “delicta facti transeuntis”.




    c) não tendo qualquer conhecimento técnico-científico sobre o tema, o magistrado ficará adstrito ao laudo confeccionado por Josué.




    d) tratando de perícia complexa, o juiz poderá nomear mais de um perito, entretanto permanece o mesmo número de assistente técnico.




    e) os elementos materiais perceptíveis pelos sentidos, resultantes do crime cibernético cometido, constituem corpo de delito que servirá como objeto de análise por Josué.




    18. Dar-se-á prioridade à realização do exame de corpo de delito quando se tratar de crime que envolva nos exatos termos do Código de Processo Penal:




    a) violência doméstica e familiar contra a mulher.




    b) violência contra menor de 14 anos, idoso ou pessoa com deficiência.




    c) violência contra menor de 14 anos.




    d) violência contra agentes das Forças de Segurança.




    e) violência contra a mulher.




    19. Sobre o exame de corpo de delito, cadeia de custódia e das perícias em geral, é correto afirmar o que segue na afirmação, segundo o disposto na lei de regência:




    a) acondicionamento é o procedimento referente à guarda, em condições adequadas, do material a ser processado, guardado para realização de contraperícia, descartado ou transportado, com vinculação ao número do laudo correspondente.




    b) indício é todo objeto ou material bruto, visível ou latente, constatado ou recolhido, que se relaciona à infração penal.




    c) todos os peritos (oficiais e os não oficiais) prestarão o compromisso de bem e fielmente desempenhar o encargo.




    d) em caso de exumação para exame cadavérico, o administrador do cemitério providenciará para que, em dia e hora previamente marcados, se realize a diligência, da qual se lavrará auto circunstanciado.




    e) no exame por precatória, a regra é que a nomeação do perito será feita no juízo deprecado.




    20. Assinale a assertiva correta no que tange à função dos peritos, de acordo com o Código de Processo Penal.




    a) Qualquer pessoa pode ser perito.




    b) Se houver divergência entre os peritos, serão consignadas no auto do exame as declarações e respostas de um e de outro e os dois redigirão conjuntamente o laudo, e a autoridade nomeará um terceiro; se este divergir de ambos, a autoridade poderá mandar proceder a novo exame por outros peritos.




    c) A autoridade e as partes poderão formular quesitos até a sentença.




    d) Nas perícias de laboratório, os peritos guardarão material suficiente para a eventualidade de nova perícia. Sempre que conveniente, os laudos serão ilustrados com provas fotográficas, ou microfotográficas, desenhos ou esquemas.




    e) No exame por precatória, a nomeação dos peritos far-se-á no juízo deprecante. Havendo, porém, no caso de ação privada, acordo das partes, essa nomeação poderá ser feita pelo juiz deprecado.




    21. O procedimento por meio do qual cada vestígio coletado é embalado de forma individualizada, de acordo com suas características físicas, químicas e biológicas, para posterior análise, com anotação da data, hora e nome de quem realizou a coleta e o acondicionamento, segundo a cadeia de custódia, é:




    a) coleta




    b) acondicionamento




    c) armazenamento




    d) classificação




    e) processamento




    22. Durante a realização de exame pericial de lesão corporal, o médico legista observou que a pericianda, suposta vítima de violência física perpetrada por seu ex-companheiro, encontra-se grávida, apesar de negar a gestação ao perito (fato 1). Com relação às lesões, nada foi evidenciado morfologicamente. Foram utilizados instrumentos da “perícia da dor” e demonstrou imitação de perturbações somáticas e psicossomáticas (fato 2), que após a conclusão do inquérito policial, restou evidenciado nítidas finalidades utilitaristas (foi constatado, ainda, que a pericianda sabia da gravidez mas dolosamente negou o fato durante a realização da perícia e que na verdade não tinha sido agredida). Trata-se, no que tange ao fato 1 e 2, respectivamente, de:




    a) metassimulação – dissimulação.




    b) simulação – dissimulação.




    c) dissimulação.




    d) simulação.




    e) dissimulação – simulação.




    23. No item “Descrição” de determinado Laudo de Material, tem-se o seguinte:




    Trata-se de 02 (duas) calcinhas, sem marca ou manequim aparentes, em bom estado de conservação e exibindo nódoas de coloração esbranquiçada aderidas, localizadas no forro interno, com as seguintes características cada: A) confeccionada em tecido rendado de cor preta; apresentando tiras de amarração nas laterais para ajuste; dotada de um laço na parte posterior. B) confeccionada em malha de cor preta; apresenta tecido rendado com elástico na cintura e nas laterais.




    No que tange ao tema Perícia e Peritos, é incorreto afirmar:




    a) o objeto descrito foi arrecadado em local de crime que se relaciona a possível prática de infração penal – vestígio de natureza latente.




    b) na perícia de exame de material, o perito deverá descrever com a verdade e com todas as circunstâncias que encontrar no objeto periciado, atendendo à requisição da autoridade.




    c) Após a confecção do referido laudo pericial, os materiais devem ser encaminhados para a Guarda de Valores para posterior envio ao Departamento de Evidências Criminais.




    d) Do exame, pesquisa para Antígeno Prostático Específico (PSA glicoproteína de origem prostática presente no sêmen humano / método Imunocromatográfico): NEGATIVA, realizada nas nódoas de coloração esbranquiçada e em pontos suspeitos das peças após varredura com lâmpada UV. Trata-se da etapa de processamento, na cadeia de custódia.




    e) O recipiente para acondicionamento do vestígio será determinado pela natureza do material.




    24. Pericianda encaminhada ao IML para realização de exame de lesão corporal em 04/12/21 relata ter sido agredida a socos, chutes e empurrões pelo seu marido em 31/11/21. Foi atendida no hospital, cujo boletim de atendimento médico relata fratura da escápula esquerda. Braço imobilizado em atadura e tipoia. Foi solicitado exame complementar em 60 dias.




    Assinale a alternativa correta.




    a) da resposta ao quesito “se restou incapacidade para as ocupações habituais por mais de trinta dias” a resposta será prejudicada. Necessita o perito nova avaliação no 31º dia após a realização da primeira perícia.




    b) caso a pericianda não retorne para a realização do exame complementar, a falta deste não poderá ser suprida pela prova testemunhal.




    c) o exame pericial realizado exclusivamente a partir do boletim de atendimento médico é considerado indireto, podendo supri-lo a confissão do acusado, no caso, o marido da vítima.




    d) a pericianda terá prioridade na realização do exame pericial pelo fato de esta ser mulher.




    e) não respondida.




    25. Em laudo de exame de necropsia, na descrição o perito relata que “não foi retirada a calota craniana devido à ausência de lesões externas”. Com relação ao expressamente preconizado no Código de Processo Penal, é correto afirmar:




    a) A autópsia será feita necessariamente seis horas depois do óbito.




    b) a conduta do perito encontra respaldo legal, pois bastará o simples exame externo do cadáver quando, por exemplo, não houver necessidade de exame interno para a verificação de alguma circunstância relevante.




    c) o perito deverá esclarecer qual foi a causa da morte, não bastando que responda ao quesito: prejudicado pelo adiantado estado de putrefação.




    d) o fato de o cadáver ter sido encaminhado ao IML denota que a morte foi necessariamente proveniente de suicídio, acidente, crime ou morte natural.




    e) trata-se, in casu, de uma perícia eminentemente deducendi.
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